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Esta pesquisa, de abordagem qualitativa, apresenta como tema MATEMÁTICA 

INCLUSIVA: Tecnologia Assistiva no ensino de geometria para alunos com deficiência 

visual no ensino básico. Buscou-se, por meio dessa, evidenciar as contribuições e 

dificuldades que as Tecnologias Assistivas trazem para o ensino de ciências e aprendizagem 

do conteúdo matemático de geometria para esses alunos, de forma a favorecer sua autonomia 

na realização de atividades comuns nas turmas de ensino regular. A revisão de literatura, 

nesta investigação, foram considerados estudos relacionados ao tema ensino de geometria e 

a inclusão escolar, utilizando Tecnologias Assistivas. Na intervenção pedagógica foram 

abordados conceitos matemáticos em Geometria: Retas, pontos, plano, vértices e construção 

de formas geométricas, com uma aluna do 8° ano do Ensino Fundamental da Secretaria 

Municipal de Educação (SEMED), e outra do 1 ano do Ensino Médio, da Secretaria de 

Estado de Educação do Amazonas (SEDUC), ambas da cidade de Manaus, que contam com 

duas alunas com deficiência visual. Para o desenvolvimento das atividades, foram 

elaborados o material didático adaptados, para auxiliar alunos cegos. Após as pesquisas 

realizadas e aplicação das atividades, foram possíveis observar as contribuições do uso da 

Tecnologia Assistiva para o ensino de geometria para as alunas com deficiência visual, 

permitindo a elas a compreensão e aprendizagem de conceitos matemáticos. 

 

This research, with a qualitative approach, presents the theme INCLUSIVE 

MATHEMATICS: Assistive Technology in teaching geometry for visually impaired 

students in basic education. It was sought, through this, to highlight the contributions and 

difficulties that Assistive Technologies bring to the teaching of science and learning of the 

mathematical content of geometry for these students, in order to operate their autonomy in 

carrying out common activities in regular education classes. . In a literature review, this 

investigation considered studies related to the subject of teaching geometry and school 

inclusion, using Assistive Technologies. In the pedagogical intervention, mathematical 

concepts in Geometry were addressed: straight lines, points, plane, vertices and construction 

of geometric shapes, with a student from the 8th year of Elementary School of the Municipal 

Department of Education (SEMED), and another from the 1st year of High School , from 

the Amazonas State Department of Education (SEDUC), ambassador of the city of Manaus, 

which has two visually impaired students. For the development of the activities, adapted 

didactic material was elaborated to help blind students. After the research carried out and 

the application of the activities, it was possible to observe the contributions of the use of 

Assistive Technology for teaching geometry to visually impaired students, allowing them to 

understand and learn mathematical concepts. 
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I. INTRODUÇÃO 

 

A realidade que encontramos hoje nas escolas de ensino regular é que estão inseridos com maior frequência alunos com 

deficiência visual. O acesso desses discentes objetiva para minimizar a exclusão, valorizando a diversidade humana e 

garantindo o acesso de todos ao conhecimento. Nesse sentido, a matemática é vista como um conhecimento de difícil 

acesso para alunos com deficiência visual. A matemática vai além dos números e cálculos. É necessário despertar no 

aluno o desejo de aprender, fazendo com que ele perceba o fato de que a matemática faz parte do seu cotidiano. O 

professor precisa respeitar as particularidades de cada aluno, sejam elas de cunho social, étnico ou físico. Assim, deve 

estar preparado para trabalhar com a diversidade, dando oportunidade de crescimento a todos os educandos. 

Em decorrência da proposta curricular do ensino médio das escolas municipais e estaduais do município do estado 

do Amazonas, este projeto de pesquisa delimita-se ao estudo das contribuições e limitações de uma proposta com uso da 

Tecnologia Assistiva (TA) para o ensino e aprendizagem de geometria plana, em especial, quanto aos conceitos: Ponto, 

reta, ângulos, polígonos e áreas para alunos com deficiência visual do 8° ano do ensino fundamental e 1° ano do ensino 

médio. 

De forma geral, as dificuldades em torno da educação para alunos com deficiência visual têm sido frequentes na 

sociedade brasileira, defendendo o princípio de respeito às diferenças, pela garantia de democratização e acesso de todos 

à escolarização. A partir disso, começou a ser questionado sobre como desenvolver a prática pedagógica com alunos de 

necessidades educativas especiais no espaço escolar, particularmente ao ensino da Geometria Plana, ao mesmo tempo 

em que são criados suportes tecnológicos para facilitar e minimizar as dificuldades dos mesmos. 

Neste contexto, as dificuldades dos professores de matemática em não terem formação na área de educação 

inclusiva, bem como as dificuldades que um aluno cego1 apresenta ao entrar numa sala onde não tem recursos didáticos 

para o ensino de matemática, houve a necessidade e interesse em realizar essa pesquisa, mediante ao cenário que ocorre 

nas escolas. Tendo uma perspectiva do ensino inclusivo, chegamos ao seguinte problema científico: Quais as 

contribuições dos recursos de tecnologia assistiva nas aulas de geometria plana para alunos cegos? 

No âmbito escolar, alguns fatores evidenciam o problema do tema pesquisado.  As Tecnologias Assistivas 

representam o conjunto de recursos e serviços que objetivam minimizar as dificuldades e ampliar as habilidades 

funcionais de alunos com deficiência. No entanto, muitos educadores desconhecem esses recursos e não conseguem 

relacioná-los à sua prática pedagógica com os alunos com deficiência visual.  

Além disso, se tratando do ensino da geometria com alunos cegos, as dificuldades são ainda maiores, os discentes 

muitas vezes têm suas oportunidades de aprendizagem reduzidas ou até mesmo negligenciadas. Somam-se a isso, o 

preconceito sofrido no cotidiano social, ocasionando a exclusão dos mesmos e o tratamento pejorativo que afetam o 

processo de autoafirmação pessoal. As pessoas cegas, se não tratadas com atenção e respeito pela sociedade e sistema 

educacional, se tornam vítimas de isolamento, preconceito e ficam vulneráveis à exclusão social, impedindo o 

desenvolvimento de suas habilidades de leitura e escrita.  

                                                            
1 A partir da Convenção Internacional das Pessoas com Deficiência ONU (2006), o termo passa de portador para pessoa com deficiência, de 

deficiente visual para pessoa com deficiência visual bem como pessoa cega ou com baixa visão. 
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Nesse sentido, podemos observar que os recursos das Tecnologias Assistivas têm por finalidade auxiliar as pessoas 

com necessidades educativas especiais, inclusive alunos deficientes visuais, a fim de promover uma inserção mais 

proveitosa nas atividades do cotidiano. Diante disso, pretende-se propor ações referentes a estudos de metodologias 

práticas que contemplem as necessidades educacionais dos alunos com deficiência visual nas aulas de geometria plana, 

através da aplicação dos recursos em TA, proporcionando mudanças necessárias nas práticas pedagógicas aplicadas nas 

escolas inclusivas. Nesse sentido, algumas perguntas nortearam o presente trabalho: 

 Quais as principais dificuldades enfrentadas pelos alunos cegos para apreenderem os conceitos abstratos 

da geometria plana? 

 Como explorar os sentidos remanescentes dos alunos cegos, tornando as Tecnologias Assistivas da 

geometria plana acessíveis e concretas para que haja aprendizagem significativa? 

Diante do exposto, este estudo se propôs a responder o seguinte objetivo geral: Analisar as contribuições dos 

recursos em tecnologia assistiva no processo de ensino e aprendizagem de geometria plana para alunos com deficiência 

visual no ensino básico. 

Para alcançar este objetivo geral, foram necessários os seguintes objetivos específicos: 

 Investigar as necessidades educacionais dos alunos com deficiência visual no ensino de geometria; 

 Pesquisar recursos em TA para as aulas de geometria plana; 

 Construir recurso em TA direcionadas ao ensino de geometria; 

 Investigar as necessidades educacionais dos professores para o ensino dos alunos cegos. 

Para alcançar os objetivos propostos, além do capítulo introdutório a ser realizada, o presente estudo desenvolve marco 

teórico em três capítulos. O Capítulo I refere-se revisão de literatura, explicando a deficiência visual de alunos nas escolas 

de ensino regular em uma breve história dessa trajetória, com aspectos legais da inclusão e a inclusão nos bancos 

escolares e a Tecnologia Assistiva (TA) aplicada na educação.  Apresenta-se no Capítulo II, a metodologia da pesquisa, 

enfatizando a abordagem e as estratégias de investigação o ensino de geometria. No Capítulo III destaca-se a apresentação 

e análise dos resultados, mostrando a TA como ferramenta para auxiliar alunos com deficiência visual e como a TA pode 

ser utilizada no ensino e aprendizagem de conceitos geométricos. 

 

 

II. ILUSTRAÇÕES 

 

Inicialmente, após a construção dos materiais adaptados para o ensino de geometria, foi elaborada as atividades com 

base em requisitos básicos para o ensino do conteúdo de geometria: como retas, simetria, plano, ponto, vértice e 

construção de formas geométricas. Após observações e análises de resultados, foram conduzidas às seguintes 

conclusões: 
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FIGURA 1. Mostra Apresentação do material de alto relevo através de materiais de baixo custo, com um plano de papelão, coberto com um pano 

bordado com fios para representar as retas e pontinhos espalhados para designar os pontos. 

 

 

FIGURA 2.  Mostra a atividade sobre reconhecimento do plano, ponto e reta Constatou-se que a aluna conseguiu conceituar reta e semirreta por 

meio do tato, utilizando conceitos geométricos básicos de reta, formada por infinitos pontos que estão alinhados, sendo infinita nos dois sentidos, 

podendo ser construída em posições como na vertical, horizontal ou inclinada e uma semirreta possui origem, mas é ilimitada no outro sentido, ou 

seja, possui começo, mas não fim. Por meio dessa resposta, verificou-se que a aluna pode atribuir conceitos de diferentes maneiras, segundo Müller 

(2002), quando o professor questiona ou avalia uma turma ou um aluno, ele não quer respostas e definições prontas, ou que já conhece, quer que o 

aluno reflita de maneira diferente, que considere modos alternativos de pensar e agir. 
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FIGURA 3. Relata a atividade de translação, na qual propôs-se a atividade que representariam as imagens e através do material adaptado foi 

possível o reconhecimento sobre o conceito de translação (figura 6). Cabe ao professor, conduzir o seu grupo de alunos a compreender o conteúdo 

planejado, em diferentes conceitos, criando situações em que eles interajam e discutam, buscando a aprendizagem (BRASIL, 2001). 

 

 

 

FIGURA 4. Expõe a atividade de translação, por meio desta pesquisa se obteve uma contribuição significativa para se obter resultados na pesquisa 

desenvolvida, tanto para a aluna como para o pesquisador.  Por fim desta atividade, foi feito com a aluna uma atividade para que a mesma 

identificasse qual polígono estava manuseando, e o pesquisador se surpreendeu com o resultado obtido, a qual ela descreveu com exatidão cada 

forma geométrica plana. É importante propor atividades que proporcionem ações de classificação, ordenação e comparação de objetos, formas e 

figuras. Para os alunos com múltiplas deficiências, exercícios de comparação e classificação facilitam o processo de comunicação e aprendizagem, 

aumentando o desenvolvimento cognitivo (BRASIL, 2006). 
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FIGURA 5. Para que a aluna compreendesse melhor como se delineava a definição de um polígono, o pesquisador desenvolveu um novo material 

que foi apresentado outros dois polígonos que compõem a geometria plana: O pentágono e o hexágono, feitos com um material diferente com os 

quais tinham sido apresentadas a ela , tendo como plano um pano qualquer de limpeza, bordadas com traços que representam as figuras já 

mencionadas. Nesse sentido, condiz com o pensamento de Andrade e Massabni (2011) que destacam que a utilização de materiais alternativos nas 

práticas pedagógicas é uma forma de permitir ao aluno melhor compreensão da aula teórica, tornando-se a aprendizagem repleta de raciocínio e 

criação. 

 

 

FIGURA 6. Mostra a construção de sólidos geométricos, na qualé possível afirmar nesse exercício que a aluna realmente tinha compreendido os 

tipos de formas geométricas. Para que isso ocorra, De acordo com Libâneo (2010), os processos de transformações sociais afetam diretamente o 

sistema educacional e consequentemente a aprendizagem do aluno. Para o autor, “[...] a escola, precisa reciclar-se para assumir seu papel nesse 

contexto como agente de mudanças, geradora de conhecimento, formadora de sujeitos capacitados a intervir e atuar na sociedade de forma crítica 

e criativa” (p. 195). Mostrando que o uso de materiais didáticos adaptados em sala de aula facilita o ensino e aprendizagem de alunos com deficiência 

visual. Como define Brasil (1998), para que os alunos que possuem deficiência possam participar integralmente das atividades educacionais e 
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obtenham resultados favoráveis, é necessário que os docentes se preparem para lhes dar apoio necessário durante as aulas, apresentando-lhes um 

ambiente rico em recursos tecnológicos, adaptados e especializados para cada deficiência. 

 

 

III. CONCLUSÃO 

 

O professor, ao se deparar, com um aluno com deficiência visual, em uma classe de ensino regular, muitas vezes, pode 

sentir-se preocupado em como transmitir o conhecimento a esse aluno e, ao mesmo tempo, despreparado para atender as 

heterogeneidades que existem em escolas regulares. Essas dificuldades acontecem não só pela escassez de recursos e 

metodologias direcionadas aos alunos, mas também pela falta de formação específica desses profissionais, tornando 

pertinente o alerta de Perrenoud, quando este afirma que " a escola não pode ignorar o que passa no mundo" 

(PERRENOUD, 2000, P. 125).  

As concepções a respeito da educação inclusiva conduzem à necessidade de proporcionar a todos os alunos 

condições favoráveis à apropriação do conhecimento. A escola torna-se inclusiva a partir do momento em que assegura 

a todos o direito à igualdade, com condições necessárias para o processo de aprendizagem. A inclusão desses estudantes, 

no ensino regular, necessita de um plano de aula com métodos e adaptações necessárias que atendam todos os alunos e 

que todos participem do processo de aprendizagem. O ensino de conceitos geométricos, para ser incluso, depende do 

planejamento das aulas a serem ministradas, de uma metodologia com adaptações necessárias que possibilitem o acesso 

ao conhecimento do aluno.  

Ao propor uma metodologia para o ensino de conceitos geométricos, como reconhecer polígonos, retas, pontos e até 

mesmo construir formas geométricas, que incluísse alunas com deficiência visual, foi possível verificar mudanças 

conceituais das estudantes, a partir do material elaborado, das atividades desenvolvidas e do auxílio de TA. 

Foi possível constatar, nos resultados, que o uso de uma Tecnologia Assistiva ameniza e possibilita a participação 

dos alunos com deficiência visual na atuação nas atividades comuns, como estratégia para promover a aprendizagem. 

Do mesmo modo, as alunas das séries pesquisadas confirmam a urgência e a necessidade de professores em formação 

em matemática e tecnologias assistivas adequadas para o processo, ou seja, os alunos cegos tem dificuldades para 

aprender matemática não por essa ser considerada uma das disciplinas de maior complexidade, mas por não terem acesso 

a metodologias apropriadas de ensino. Desta forma, se torna importante o professor ter conhecimentos em relação à 

inclusão, para que possa praticar uma educação inclusiva. 

Essa experiência de ensino e aprendizagem de conceitos geométricos, com a ajuda de uma TA, demonstrou a 

necessidade de um maior desenvolvimento de materiais adaptados nas escolas e por parte dos professores. A utilização 

de materiais de baixos custos como material pedagógico e de TA tornou-se um grande auxiliar para a aprendizagem das 

alunas, sendo fundamentais para a sua aprendizagem. Pode-se observar que as escolas ainda têm uma carência em 

construir ou utilizar materiais pedagógicos adaptados, principalmente em relação ao ensino de matemática, por mais que 

existem inúmeros recursos que podem ser utilizados com alunos com deficiência visual, a demanda para as instituições 

de ensino ainda é pouca ou desconhecida, o material elaborado para esta pesquisa foi desenvolvido por recursos próprios 

do pesquisador.  
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Por meio desse estudo, pôde-se constatar que, com a utilização de recursos adequados e uma metodologia 

especializada, é possível trabalhar vários conteúdos, oportunizando um maior desenvolvimento do raciocínio e da 

formação dos conceitos matemáticos ao aluno cego. É fundamental que o professor procure se adaptar às diferentes 

formas de ensino para diferentes alunos, com ou sem deficiência visual, levando o conhecimento e aprendizado para a 

vida de todos. Além disso, é necessário que se investiguem novas metodologias e práticas pedagógicas, que sejam criadas 

e aperfeiçoados recursos em TA para alunos das séries mais adiantadas, com atitudes que vão além dos discursos vazios, 

em busca do sucesso dos educandos, o que trará, sem dúvida, realização pessoal e profissional. 

Assim, o intuito desta pesquisa foi contribuir para o desenvolvimento, ensino e aprendizagem de conceitos 

geométricos de alunos com deficiência visual, matriculados em escolas de ensino regular, a partir do uso de uma TA, 

proporcionou a inclusão e contribui para a qualidade do ensino das alunas com deficiência, uma vez que lhe ofereceu um 

ensino que atendesse as suas necessidades e dificuldades no conteúdo de geometria plana. 
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